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IlhadasCaieiras:nova iluminação
movimentaa“rotadamoqueca”
Prefeitura instalou
42 luminárias; sistema
tem levadomais
consumidores ao local

RAFAEL JOSÉ
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Famosa pela pesca, pela
gastronomia e pela cultu-
ra das desfiadeiras de siri,
a Ilha das Caieiras, em Vi-
tória, ganhou reforço na
iluminaçãodasruaspróxi-
mas aos restaurantes e
pontoscomerciaisqueser-
vemoprato típicodoEsta-
do, amoqueca.
Ao todo, foram instala-

das42 lumináriascomlâm-
padasdevapormetáliconas
vias entre a Rodovia Sera-
fimDerenzieaorladobair-
ro,umaverdadeira “rotada
moqueca” naCapital.

ESTÍMULO
Amedidadeveráresultar

numaofertaaindamaiorde
turistas e garantia de mais
segurança para osmorado-
res da região, segundo ava-
liação do secretário de
Transportes da prefeitura
daCapital,MaxdaMatta.
“Queremos que mais

pessoas de dentro e fora do

EspíritoSantoseinteressem
em conhecer a região, que
além de possuir uma bela
paisagem ribeirinha tam-
bémpossui umcardápio de
frutosdomardedááguana
boca”, diz o secretário.
AlémdaIlhadasCaiei-

ras, aRua Sete de Setem-
bro também ganhou no-
ve luminárias, e a Praça
Costa Pereira e a Rua Ba-
rão de Itapemirim rece-
beram, respectivamen-
te, sete e três.
Quem aprovou a nova

iluminação na Ilha das
Caieiras foramos cariocas
Luiz João de Lima, 58, e
Enéias Luiz Lauriano, 58,
que foram ao local após
convite dos amigos Wag-
nerReis, 38, e Lúcio Alves
Gomes, 58.
Oscariocas foramaolo-

cal pela primeira vez e
adiantamqueaspróximas
já estão certas. “Nós, que
somos de fora do Estado,
procuramos sempre luga-
res combomatendimento
e comida boa. Agora, com
umespaçobemiluminado
e seguro, oportunidades e
vontade não vão faltar”,
garantem.

Rindo à toa está o pro-
prietáriodeumdosrestau-
rantes que servemmoque-
ca, César Azevedo, 54
anos. Há 16 anos no esta-
belecimento, com sua fa-

mília, ele revela que a ilu-
minaçãonovajáfezcrescer
em 30% as vendas e que,
com a Semana Santa se
aproximando, o índice de-
ve aumentar aindamais.

“Não só os comercian-
tes, mas toda o bairro ga-
nhou com as luminárias.
Antes, não tínhamos cora-
gem de abrir as portas do
restaurantes por causa do

baixo número de pessoas
quecirculavampelasruas;
hoje,arealidadeédiferen-
te. E a expectativa é gran-
de para os próximos me-
ses”, diz Azevedo.
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Cézar Azevedo, dono de restaurante no bairro há 16 anos, diz que iluminação também favorece a segurança

Vendas em restaurante já cresceram 30%


